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O governo decidiu
acabar com a mamata
dos latifundiários que

fazem dívidas, não
pagam e depois pedem

perdão. O presidente
Lula irá vetar lei

aprovada no
Legislativo que perdoa

a dívida de R$ 6
bilhões de 590 grandes

fazendeiros.
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O emprego com carteira assinada cresceu 0,33% em janeiro na
comparação com dezembro de 2005, devido a criação de 86,6
mil postos de trabalho, segundo o Ministério do Trabalho. Já o
índice de desemprego medido pelo IBGE manteve-se estável.

Mais 86 mil empregos criados
com carteira assinada

UFBC
Sindicato reivindica curso de economia
solidária. Página 2

Febem
Corte internacional condena Alckmin.
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Volks
Sindicato pede antecipação de PLR. Página 3Página 2

Leia nesta Edição

Confira horários e locais dos desfiles das escolas de samba do ABC.
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Os povos antigos sempre
agradeciam as boas colheitas
com grandes festas associadas
aos fenômenos astronômicos.

Esses cânticos e danças
populares são apontados
como as sementes do carna-
val. Os egípcios homenagea-
vam a deusa Isis, os gregos fa-
ziam grandes festas para a
chegada da Primavera.

Tempos depois, países da
Europa adotaram manifesta-
ções já com o nome de carna-
val, que se caracterizava por
festas na rua, divertimentos
públicos, bailes de máscaras e
manifestações folclóricas.

Aqui no Brasil, as brin-
cadeiras de rua chegaram por
influência dos portugueses da
Ilha da Madeira.

Era o entrudo. Nos dias
anteriores à quaresma, as pes-
soas corriam pelas ruas jogan-
do água e farinha nas outras
Muitos usavam água suja ou
urina.

A festa tinha um sentido
de liberdade, de romper com
o cotidiano e de crítica social.

Por volta de 1820 sur-
gem os primeiros cordões de
foliões nas ruas do Rio. Era
uma festa popular e ao ar li-
vre, que deu origem aos blo-
cos.

Já a classe média se re-
úne nos salões, com bailes de
máscaras, onde se tocava
polca, valsa, tango, e tam-
bém sái às ruas em carros ale-
góricos.

A partir de 1910 os
ranchos populares estão
mais organizados e saem às
ruas com música e letra pró-
prias, já com influência de
ritmos africanos.

Por volta de 1920 sur-

Com os blocos,
o ritmo africano

gem as escolas de samba, nas-
cidas nos morros cariocas, e
o carnaval ganha um novo
formato.

As escolas desfilam nas
ruas centrais do Rio e a Pre-
feitura inclui a festa no calen-
dário oficial.

O samba-enredo surge
em 1946, quando o regula-
mento da disputa passa a
proibir que as escolas cantem
versos improvisados.

Nos outros Estados o car-
naval de rua mantém as tra-
dições originais. Em Recife o
ritmo é frevo, em Olinda é o
maracatu em Salvador a atra-
ção são os trios elétricos.

Aqui estamos nós de volta à Marechal
Eureca 15 anos na luta social
Pra dizer além, além do Carnaval
Que esquecer é permitir
Lembrar é combater
Isso que é legal

Eu vou fazer um corre, mamãe
Eu vou me levantar
Vou junto com o Eureca protestar
Adolescentes e crianças nesta animação
Contra o abuso e a exploração

Ter saúde, ter escola
Um parquinho pra brincar
Ter respeito todo dia
Um cantinho pra morar
O Eureca planta história
Pra criança cultivar
Flores no jardim deste Brasil.

Eureca
volta às ruas

O Bloco Eureca abre hoje o carnaval de
São Bernardo, a partir das 14h, com

concentração na Rua Jurubatuba, 1.610.
O tema deste ano é Direitos Humanos,

contra o abuso e a exploração sexual. Este é o
samba enredo:

Esquecer é permitir,
lembrar é combater

Mauá
Amanhã, às 19h, desfile das
escolas do segundo grupo.
Domingo, às 19h, desfile das
escolas do primeiro grupo.

Segunda-feira tem
matinê das 14h às 16h.
Terça-feira, às 19h,

desfile das campeãs.
Av. Portugal

São Bernardo
Domingo, às 18h, desfile das nove escolas
pleiteantes e do grupo II.
Segunda-feira, às 19h, desfile das oito escolas
do grupo I. Av. Aldino Pinotti, próxima ao
Paço.

São Caetano
Amanhã, a partir das 20h30, desfile das seis escolas.

Av. Presidente Kennedy
Santo André
Amanhã , às 18h, e domingo, às 20h, desfile das escolas.
Nos dois dias, das 12h às 17h, matinês com trio elétrico e blocos.
Av. Firestone.

Domingo e terça-feira, das 17h às 22h, baile com marchinhas no Clube
União Serrano, Paranapiacaba.

Diadema
Amanhã, às 22h, desfile das cinco escolas do grupo especial.

Domingo, às 22h, desfile das oito escolas do grupo de acesso.
Nas duas noites, a partir das 20h, abertura com o Bloco Afoxé.

Segunda e terça feira tem matinê das 15h às 18h e baile das 22h às
4h  em frente ao Estádio do Taperinha. Av. Dr. Ulysses Guimarães
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Alta no Caged, estável no IBGE
Emprego

Sindicato pede curso de economia solidária
Universidade do ABC

Febem não cumpre determinações da OEA
Tucanagem

Pacotão completo
Para baixar mais o
preço do cimento, o
governo federal reduziu
para zero sua alíquota
de importação.

De olho nelas
De 60 cidades
 sorteadas este ano
para ter suas contas
verificadas pela
Controladoria Geral da
União, 54 apresentaram
irregularidades.

Nome e partido
O prefeito de Piruba
(MG), André Carlos
Ferreira Xavier (PSDB)
foi caçado por
ordem judicial. Em seu
lugar assumiu a médica
Dr. Cida (PT), a segunda
mais votada na eleição
de 2004.

Mais cuidado
O Procon vai notificar a
Unilever porque
considera racista a
propaganda da
maionese Hellmann´s,
que retrata uma tribo
africana cujos homens
são negros e a caça é
um homem branco.

Controlada
A inflação na terceira
semana de fevereiro foi
de 0,10%, segundo a
Fundação Getúlio
Vargas.

Malandragem
O índice de inflação que
reajusta os contratos
das concessionárias das
rodovias paulistas foi
negativo, mas mesmo
assim elas querem
aumentar o pedágio.

País do futebol
O Brasil é candidato a
sediar a Copa do
Mundo de 2014.

Outro recorde
Os turistas estrangeiros
deixaram cerca de R$
800 milhões no Brasil
durante janeiro.

Alívio
O Brasil vai recomprar
US$ 6,6 bilhões de
títulos da dívida
externa. A economia
com pagamento de juros

Os trabalhadores na
Cofap, em São Bernardo,
realizam hoje eleições para
a CIPA. O Sindicato apóia
quatro companheiros dis-
postos a lutar em defesa dos
nossos direitos e por melho-
res condições de trabalho.
Vote em José Antonio da Sil-
va, o Passarela; José Wilson
Passos Santos, o Wilson Ins-
petor; Antonio Manoel Nas-
cimento, o Baianinho; e
Marcio Manoel da Silva.

Eleição de CIPA
na Cofap é hoje

Luta

O emprego com cartei-
ra assinada cresceu 0,33%
em janeiro na comparação
com dezembro de 2005 de-
vido a criação de 86,6 mil
postos de trabalho. Os dados
foram divulgados ontem e
constam do Cadastro Geral
de Empregados e Desempre-
gados (Caged) feito direta-
mente nas empresas.

Segundo o ministro do
Trabalho, Luiz Marinho (fo-
to), a expectativa para este ano
é que o mercado de trabalho
seja semelhante ao de 2004,
quando foram gerados 1,5
milhão de empregos.

Tradicional
“Olhando os números de

hoje, a previsão para 2006 é

Uma cadeira para a eco-
nomia solidária. Foi essa a rei-
vindicação apresentada pela
diretoria do Sindicato ao rei-
tor da Universidade Federal
do ABC (UFABC), Herma-
no Tavares, durante sua visi-
ta à Sede.

O diretor executivo Pau-
lo Dias justificou a reivindi-
cação apresentando números
sobre o crescimento do setor
na região e a posição estraté-
gica que a economia solidá-
ria ocupa para a geração de
trabalho e renda.

O Sindicato também
quer que a UFABC adote o sis-
tema de cotas a alunos oriun-
dos do ensino público. O rei-

que seja melhor que 2005 e se
aproxime de 2004”, observou.

Já a pesquisa do IBGE
apontou que a taxa de desem-
prego das seis principais re-
giões metropolitanas do País
subiu para 9,2% da popula-
ção economicamente ativa
em janeiro. Em dezembro, a
taxa foi de 8,3%, a menor já
verificada na pesquisa, ini-
ciada em 2002.

Tradicionalmente, o de-

semprego sobe em janeiro
com a saída dos trabalhado-
res temporários contratados
apenas em virtude das festas
de fim de ano. O índice des-
te  janeiro, entretanto, ainda
é o segundo menor da série,
perdendo apenas para de-
zembro.

Já a renda do trabalha-
dor caiu de R$ 998,26 em de-
zembro para R$ 985,90 em
janeiro, uma queda de 1,2%.
Em relação a janeiro de 2005,
houve alta de 2,3%.

A agropecuária e os se-
tores de serviços, construção
civil e indústria de transfor-
mação apresentaram cresci-
mento no mercado formal no
mês passado. Só o comércio
mostrou queda no mês.

A Febem descumpriu
completamente as determi-
nações da Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos
da Organização dos Estados
Americanos (OEA).

A constatação faz parte
de relatórios de  entidades que
vistoriaram diversas unidades
da Febem entre dezembro de
2005 e janeiro passado.

A Corte Interamericana
havia fixado em abril de
2004 oito providências ur-
gentes a serem tomadas pelo
Estado: 1) impedir rebeliões
e a garantir a vida e a integri-
dade física dos internos; 2)

identificar e punir os respon-
sáveis pelas práticas de tortu-
ra e maus tratos; 3) impedir
que internos fiquem vários
dias trancados nas celas; 4) re-
duzir a quantidade de jovens
nas unidades; 5) separar os
internos conforme a idade,
porte físico e delito cometi-

do; 6) garantir o atendimen-
to médico aos adolescentes;
7) supervisionar as condições
de detenção e do estado físi-
co e emocional dos internos;
8) informar à Corte, a cada
dois meses, as medidas ado-
tadas. Nenhuma dessas medi-
das foi cumprida.

tor volta ao Sindicato dia 27 de
março para expor o plano de-
talhado de implementação da
universidade na região.

A Universidade foi cria-
da por meio de uma lei fede-
ral, sancionada em julho do
ano passado pelo presidente

Lula, e será instalada na Av.
dos Estados em Santo André.

Funcionários e professo-
res estão em fase de contra-
tação. O primeiro vestibular
será realizado em junho. Em
cinco anos serão criadas 20
mil vagas.

Governo estadual nada fez para melhorar as condições das unidades da Febem

Legendaaaaaaaaaaaaa

Uma feira de artes, o
campeonato de futsal e uma
maratona dos trabalhadores
irão marcar as comemora-
ções do 1º de Maio na cate-
goria. Além destes, haverá
concurso de redação e de-
senho, homenagens, festival
de cinema, exposição de fo-
tos e muito mais. Participe!

Futsal - Inscrições das
equipes vão até 15 de mar-
ço. O campeonato está pre-
visto para começar dia 19 de
março. As fichas de inscri-
ção podem ser encontradas
nas Regionais Santo André
e Diadema ou na Sede.

Feira de Artes - Inscri-
ções prosseguem até 15 de
março e os trabalhos ficarão
expostos dias 29 e 30 de
abril.

Maratona do Trabalha-
dor - A corrida será realiza-
da no dia 30 de abril, às 8h.
Inscrições abertas a partir da
segunda quinzena de março.

Mais informações pelo
telefone 4128-4200, com
Lúcio.

Participe das
atividades do

Sindicato

1º de Maio
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Lula vai vetar perdão do latifúndio
Dívida agrária

Vantagem está nos pequenos
Grandes fazendeiros querem benefício equivalente aos seis bilhões de reais do bolsa-família

Sai a maior indenização do País
Trabalho escravo

Sindicato quer
antecipação

da PLR

Volks

O novo salário
mínimo

Subseções DIEESE
Sindicato dos Metalúrgicos

do ABC / CUT Nacional

O presidente Lula a-
nunciou em Recife que vai
vetar a lei já aprovada pela
Câmara e Senado que permi-
te a uns poucos latifundiá-
rios do Nordeste adiar o pa-
gamento da dívida que têm
com o governo.

Segundo o projeto, ape-
nas 590 grandes fazendeiros
deixarão de pagar R$ 6 bi-
lhões que devem para os co-
fres públicos, revelou Lula. É
o mesmo valor destinado ao
bolsa-família que atende nove
milhões de pessoas.

“Quer saber de uma coi-
sa? Se vai gostar de mim ou não
vai, eu vou vetar esse projeto
porque ele não é justo”, desa-
bafou o presidente. “Pegam o
dinheiro, não pagam e, quan-
do chega a hora de pagar, apa-
rece um deputado e apresenta
um projeto para anistiar”, dis-
se. “É sempre em véspera de
eleição que acontecem essas
coisas”, protestou Lula.

Só para ricos
Documento divulgado

pelo MST lembra que, no
total, o projeto beneficia só
alguns médios e grandes fa-
zendeiros, enquanto os qua-
tro milhões de pequenos pro-
dutores rurais não serão aten-
didos.

Em defesa dos camponeses, o MST des-
taca que as grandes propriedades respondem
por apenas 12% da agricultura do País, usam
só 35 mil tratores contra os mais de 500 mil
tratores dos pequenos produtores e empre-
gam 350 mil trabalhadores em comparação
aos 900 mil assalariados nas pequenas pro-
priedades.

O governo tenta reverter este quadro
com a criação do seguro agrícola, que inte-

ressa aos pequenos agricultores, e o aumento
de mais de 100% dos recursos destinados à
agricultura familiar através do Pronaf (Pro-
grama Nacional de Agricultura Familiar),
que saltaram para R$ 7 bilhões de reais.

Finalmente, os sem-terra apresentam da-
dos do Plano Nacional de Reforma Agrária
sobre a produção que mostram a vantagem
das plantações pequena e familiar em compa-
ração com a grande e média propriedades.

Indicadores

Animais de médio porte

Animais pequenos e aves

Café

Arroz

Feijão

Mandioca

Pequena/familiar

86%

85%

70%

39%

78%

92%

Média propriedade

13%

14%

28%

43%

17%

8%

Grande propriedade

1%

1%

2%

18%

5%

zero

O Tribunal Regional do
Trabalho do Pará condenou
a empresa Lima Araújo
Agropecuária a multa de R$
5 milhões por escravizar 180
trabalhadores em suas fazen-
das em Piçarra, no sul do Es-
tado. É a maior condenação
pelo crime já decretada no
Brasil e ocorreu depois de três
fiscalizações nas terras em
1998, 2001 e 2002

A Lima Araújo brincava
com a lei. Enquanto respon-
dia a ação na Justiça por cau-
sa de trabalho escravo, outra
fiscalização encontrou nova-
mente escravos na fazenda
apesar de a empresa haver as-
sinado um termo de compro-
misso com as autoridades,
garantindo que não haveria
mais descumprimento da le-
gislação trabalhista. A própria
testemunha de defesa, um

Multa saiu só depois de três inspeções

funcionário da fazenda, afir-
mou que havia escravidão.

Para garantir o pagamen-
to da indenização, os proprie-
tários da empresa - Fernando
Lyra de Carvalho e Jefferson
de Lima Araújo Filho - tive-
ram os sigilos bancário e fiscal
quebrados e seus bens proibi-
dos de serem comercializados,
além de R$ 3 milhões encon-

trados em suas contas bancá-
rias bloqueados.

Os R$ 5 milhões são
bastante inferiores aos R$ 85
milhões pedidos pelo Minis-
tério Público como multa. O
valor corresponde a 4% do
patrimônio estimado das duas
propriedades, que têm como
principal atividade a criação
de gado para corte.

A partir de 1° de abril
entrará em vigor o novo
salário mínimo,
reajustado para R$
350,00. De acordo com
os cálculos do DIEESE,
com este reajuste de
16,67% o novo valor do
salário mínimo
adicionará cerca de R$
25 bilhões na economia
brasileira, beneficiando
diretamente mais de 38
milhões de pessoas.
O aumento real
estimado em 12,7%
elevará o poder de
compra dos
trabalhadores que têm o
salário mínimo como
base de remuneração em
mais de 40% da cesta
básica, se confrontado
com 2003.

O dobro
Em oito anos de FHC, o
aumento real do salário
mínimo totalizou apenas
42,1%, ou uma média de
0,39% ao mês. Nestes 3
anos e 4 meses de
governo Lula, o
aumento real deste
salário atingiu 42,8%,
uma média mensal de
0,90% - ou seja, mais
que o dobro. Esta é uma
conquista de todos os
trabalhadores e da
sociedade em geral, já
que o salário mínimo é
um instrumento
importante para o
crescimento e
desenvolvimento
socioeconômico do
Brasil.
Deve-se considerar
ainda que, no governo
atual, o controle da
inflação e a redução dos
impostos sobre
alimentos têm
beneficiado a grande
massa da população,
melhorando a
distribuição de renda.
Apesar disso, ainda há
um bom caminho a ser
percorrido na luta para
dobrar o poder de
compra do mínimo.

O Sindicato e a Comis-
são de Fábrica encaminha-
ram para Volks pedido de
abertura das negociações da
PLR deste ano.

O vice-presidente do
Sindicato, Francisco Duar-
te, o Alemão, afirmou que do
pedido consta a antecipação
da primeira parcela.

No ano passado a pri-
meira parcela foi paga em
abril. “Queremos resolver
rapidinho esse pagamento e
definir logo um calendário
de negociações de toda a
PLR”, disse Alemão.

Segundo ele, o Sindica-
to quer agilizar as negociações
para evitar repetição do con-
flito do ano passado,  quando
os companheiros entraram
em greve pela PLR.


